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c:i M." VIR G l N l A '.~~~M~:'.~:~~~~1'.'.\ : ~ "' ,~.~.:.: .. : , ~ .. : . : .. ~:-.·~ 
"ª~~~.~\r, ~o 1;~;'~r~:.P " nervosas e mentais : de ová rios e iítero e 
Oarantia a todos o s rins desc;aidos: por mais graves e aolfg,i- que , e. 
meus clien tes: com- 1 1aw, respon~obdiso·me áa sua cura, ev1-
~~~~~ 1~1~ rag~º" '~~e :::~ tando as operações. por meio do~ meu-; e~pec1 a1' 
001so olo cll n lle lro. t ratamento~ nofuro-os1co-magna1otoráo • 
•on~u• •nx todos o• co.r, com a como1eta exclusão de med ic'lmenlo, 
::~~~~11~ ";,~~~~~;\~~: ou droga~ 
~~~~~~!11res1~~.~.:·~~ Dr. lndíveri Colucci 

cnrttt 
Catçado do PatrtDr· 
cal, n.• :t, t.i1

• l'.~11. 
11.lmo da r un dn Ale· 

Rua João Gonçii lvea, 20, 2.0 Esq. 

Esquina Avenida Almiranl . t<e1i. ao ln t · nd~;lt e• ' 
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!RELOGIOS DE PARED.E 
Rua do Loret.>, 67 

1-'or neeudorott doi;: HOttlau rant,. 1 ! da Com11anh ln eloA Wa;.:ong-lll' 
Acabam de chegar da marca Soleil e : 

ÍR.ad il!1!k Des~~rta~oi:.e~ <!e tª!;!~.~<!s .4e .. -.i 
Banys-:!'ourn1t':lras e ferramentas para : 
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relo1oe1ros, 011nves e gravadores. ~ JOSE DE PINHO COSTA ll: C. ' IF .•1, Ltd. • 
GRf\NDE SORTIDO • ao. 11u A n .\ BITE:'i(i.\ . ;:i 

Cotrins 8' Afonso, Ltd. · (Pr lm•tro 11uar101r.10 •Indo .1u nuo ' " i<••<>.l 
Espec1nl1dade em pasters ae Belem 

e doce~ de Cascaes R. da Prata, 1n--R. 31 Janeiro, 145 
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Corôas 
Onde na o mais chie 

sortído e~e "'ª'ª b• ratQ ven e , por ter 
lllbr•ca p pria. i na 

Camelia Branca 
l.~ D'ABl:OOA.IUA.S. 
- rlt1&d1 J • T~lif 'Z1fl 
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l
'S u111s QUI·; rUlllA~I da Sande dos l•t l.l s.e11.~. {11l10J111to..1:1.elluuiw" n • 

· Par nb11 Lactea Cls ter, uulfO ali· 
me11t11 complet 11 e li "~ · pelo seu es· 
merndo fabrlc" alla110 n moa lcltln<l~ 
''º ~e u flr€'ÇO, r lvall8tl com as eS· 
traugel rns. ,\ · veuda em todas as 
merc(l'artas, raruiacl is t- tlro"urlus . 

Pe dir amostras uos de11oog11.ar1os: 
B O R OES MARQUES •t· C. L •. • 

R. ARCO BANDEIRA, 159 



TODOS OS "SPORTS'' 
Nº ultimo domin~o enconttaram·se, no campo de Pa· 

lhavã, para a dispuh do Campeonato de Lisboa, 
as primeiras categorias do Carcavelinhos Foot·Ball Club 
e União Foot·BaU L1sbõa. 

Dos dois encontros o que mais interesse despertou 
no publico foi o primeiro, tendo muito contribuído 
para isso o jogo desenvolvido pelo grupo de Sete Rios, 
que fez uma boa exibição. 

O Internacional alinhou pela seguinte maneira: 
Jaime Pimenta, guarda rêde; P. Amorim e Eduardo 

Pimenta, defesas; Ramon Padilla, Autonio Penafiel e 
António Lopes, meias·defesas; Paulo Couto, F. Avilez, 
Anl!nsto Moreira, R. Barros e Emilio Burnay, avançados. 

O grupo do Carco.velinhos estava assim const1tu1do: 
J. Augusto, guarda-réde; Carlos Alves e Antonio Ri­

beiro, defesas; Vicente da Costa, Filipe Duarte e Ma· 
nuel Abrantes, meias·defesas; Duarte Ferreira, Alfredo 
Rodril!ues, Carlos Canuto, Carlos Domingues e Manuel 
Rodrigues, avançados. 

O primeiro grupo a marc11 foi o lnternacional, que 
o fez por intermédio de Augusto .Moreira. Este jogador 
executou uma boa fugida, fortemente rematada, obtendo 
a primeira bola a favor do seu c/ub aos dezoito minu­
tos da primeira parte. 

Coube depois a vez de marcar ao Carcavelinhos: 
Alfredo Rodrigues estabeleceu o empate aos trinta e 
cinco minutos de jogo, terminando o primeiro tempo 
com este resultado. 

Começada a segunda parte o Cucavelinhos furou as 
re.!es do lnternactonal por duas vezes, a primeira num 
bom remate de Canuto e a segunda numa fugida do 
ponta esquerda. Este jogador 
deu-nos a impressão de e tar 
deslocado ao receber a bola. 

O Internacional, por mouien· 
tos desnorteado, assentou logo 
o seu jogo e aproveitou bem a 
marcação dum pontapé de 
canto, para obter a sua segun­
da bola. 

Pouco antes do final do tem· 
po, um minuto se tanto, Pena· 
fiel conseguiu estabelecer, no· 
vauiente, o empate, colocando 
a bola, numa optíma recarga, 
dentro das redes do grupo de 
Alcantara. 

Bola ao centro e pouco de· 
pois o ponta esquerda do Car· 
cavelinhos, marcou a bola da 
victoria. 

Houve quem afirmasse que 

pode mos afirmar de positivo, por não termos prestado a 
devida atenção ao tempo de inicio da segunda part .. 

Como acima dissemos o grupo que melhor jogo de­
senvolveu foi o Internacional, tendo-se, no entanto 
nohdo a sua eviJente falta de treino, sem o que, po­
dem estar absolutamente certos os jogadores. de Sete 
Rios. nada conseguirão, não obstante as suas magnifi· 
cas qualidades. · 

Dentre eles destaco11·se pelo jogo coordenado e se­
reno, que executou, o meb defesa António Penafü:l, o 
melhor dos jogadores em campo. 

O Carcavehnhos jog )u peor que de costume, princi· 
palmente no respeitante a remates. 

A linha deste club apresentou contudo um ponto forte, 
a sua meia defesa, que trabalhou muito e com acerto. 

- O jogo Portugal·União foi monotono, não conse­
guindo io teressar o público. 

O ll'rupo do Portugal alinhou pela seguinte forma: 
Vieira Alves, guarda rede; Isaul Reis e José Cons­

tantino de So~a, defesas; Guilherme Pessõa Cota, João 
Francisco da ~ilva e António Vale, meias-defesas; José 
Bento Gonçalves, Aníbal Cabrita, José de Matos, Joã~ 
d'Oliveira e Julio Pacheco, avançados. ' 

O onze do Uunião e~tava constituído por: Caries 
Silva, guarda·rede; João D11arte e Claro Duarte, defe­
sas; Anlonio Peres, Juho Filipe e Eugénio Pereira, 
meias-defesas; Hei t r Ferreira, Ma rio Gomes Pereira, 
Silvestre dos Santos, José Alves e José Nunes, avançados. 

Foi o Portugal, que primeiro marcou, a cinco minu­
tos de jogo, :ipós uma série de avançadas bem conduzi­
das, e rematadas pelo meio ponta esquerda. 

Pouco depois o União esta­
beleceu o empate, numa opor­
tuna recarga, efectuada pelo 
meia direita. 

Este jogador conseguiu, pou­
cos minutos passados, outra 
bola a favór do seu club, tam' 
bem numa recarg '\a um ponta­
pé livre, aplicado contra o Por­
tul!al. 

O Portugal estabeleceu logo 
o empate, na marcação duma 
gra!lde p~nalidade contra o 
União. 

Na segunda parte nenhum 
dos itrupos conseguiu aumen­
tar o seu score. 

Do União salientaram·se: 
o guarda-rede, que teve boas 
defesas, a linha de defesas ct 
o meia·direita. 

Do Portugal os melhores jo• 
gadores foram: Isaul, ta defe­
sa, e a linha de meia defesa; 
que foi a melhor em campo. 

o arbitro sr. Ferreira da Cunh~ 
do Sportii~g Club de Portugal, 
prolonl!ara o encontro, sendo 
nesse tempo que o Çarcaveli­
nhos conseguira a sua ultima 
bola. Não obstante nos querer 
parecer que isso se deu, na::la 

os ar., . Joab Tav .. ea Bulos e Josú B• lblno da Silva, • 
u an9ado-cen1ro e mola dlr•lla do l'ool-ba ll Club do l'or Lo. 
oacolhldo• por a quela cidade. p .. a o 3 . Porlugat-Kepaaha 

Clemente Guerra, do Casa 
PiaAUetico·Club arbitrou bem. 

D. C. (cCblch6• José Moreira) . 
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CAPA- A actrlz Laura Costa, c/ichi de. Roynl·Photo, prem'ado com um 11rand ·pri>: ua R>;postção do Rio e.De Janeiro. 
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IDILIO 

- Sempre me foges, ó Noite, 

<Nunca te encontro um momento 

«P'ra te falar d'êste amor 

«que por ti, bela, sustento .• 

.. 

(Dizia o Dia, brilhante, 

Cheio de luz de esplendor 

Ao declinar, abatido 

P'la força do seu amor). 

~ que tristeza tamanha 

«E que sofrer tão profundo: 

&ndo Dia amar a Noite 

«Que nunca vejo no mundo. 

cAssim a vida é custosa 1 

cftuminar corações, 

cSentir que podem amar 

•E abafar minhas paixões! •.. 

•Que existencia 1 que tristeza! (E o dia choroso morre, 

cNem ao menos posso \ler Enquanto a Lua brilhante, 

«A minha adorada Noite, Beijando a Noite formosa, 

cA quem consagro o meu ser ... • Sauda o ceu sintilante.) 

ORltt\AR • 



Elevamos ás nuvens os poetas, falamos ~m voz 
baia:a e reverente dos dramaturoos, curvamo·nOll res­
peitosos 1mte os romanctstus, mas dos humoristas pou­
co tratamos e se o fazemos é com um ar comlcscen· 
dente e aLoo desdenhoso, no entanto, é multo mais dl· 
ticll /fizer rir do que /11%1'r chorar. Observem dois con. 
vcrsadores emerltus: um émulo de Heractuo, outro 
de Democrlto. Ao primeiro, b11slllrá o assu1lto e"cothi· 
do vara nos arrasar os olhos de lagrimas: um drama 
1lr 11mor, um desgosto de morte, um ra,.,qo de clediCll· 

IEIUS DA SEMAXA 

Domln10 
Afmf)ço 

l;rol/has d franceza 
• IJlfes com bota1as • 
: 01110/ette /urassenr ; 
: (.;acau t 

Jantar f 
l 

5opn <lo creme de olfocr 1 
Go1az au gruun i 
lln/{ua refogada Í 
fielado ae fruto i 

Segunda-feira ~ 
Almoço i 

' ' r lentlllins salteada,~ t 
r Lebre Kwsada 1 

L 
Caft! ou chd ; 

Jantar t 
pa de creme /apone• : 

• Pa6tcls ue carne • 
';/'el/do oerde com molho : 
• branco ;" 
1 Galinha <lourada 
; Hananas espumosas . ~ . ~ 

[
• • • ~ ...... ·;~;;~~~~;r:"~ 

Almoço ·~ 
11molfoos à la minute : 

fGl'fOI de carneiro com ~ 
tii1111011detras de batata j 
l Caft! com lelt~ 
: Jantar • 
• Sopa d mllane1a 
k escadlnhas trrelh'>das 

la<la de n11rt<Jes era 
banetes 

Torta ac maça 

cao e as cordas do senti· 
mcntalismo pttoas vibram; 
ao seoundo é preciso ta· 
lento porque por mais ora· 
~a. por maú csplrtto aue 
um qualquer cplsodlo en. 
cerre, se /ôr mal contado, 
o riso não brotará 1los nOs· 
sos labios e murmurare­
mos cheios de tedlo: •ilfa.s 
que sensaboria, n4o tem 
graça nenlmma 1. 

O desdem pelo humoris­
ta provem talvez da conce­
pç4o errada que se faz de­
le. Para o vutoo ele nao 
pa.~sa duma e.pecl.c de pa­
lhaço aue escolheu o mttn· 
do para arena das suas ca· 
brio las; ora, essa tdela ~ 
ab.urda e o mais crronea 
possível, auem a tem ou 
nao l~ as obras humort~ta$ 
ou se as lé, n"o as ~abe 
sentir. 

11alelen.çperuer eleftnia as­
stm o humorismo: 

O niso e a T.aurlma en· 
contrarum~e uma notte na 
floresta, amaram-se porque 
nao se conheciam e tiveram 
um filho que se chama: 
humorismo. 

Como esta deftnlcllo mos­
tra cl11r11mente que para 
um cscrit<>r merecer, em 
11erdade. o nome de humo. 
rlsta, tem ele pôr sol> a fra­
se alegre e chocarrelra um 
Latvo dessa melancolia que 
acomvrmha até as maiores 
ateortas e uma ccrt1i filo­
sofia risonha e suave. 
Leiam os seus trabnlhos 
com atençao, escutem-Lhe o 
eco das frases e verao que 
n.~ 111tm1n~ notlls da oarqa. 
Lh11dn teem uma certa se­
melhança com o soluço. 

Um nome me salta ao bi-

ru du /11'1<'1 
nome r1ue to 
dos nó.~ co· 
nhecemos e 
1ue ltustra 
per/ettamen­
te o 11ue aca­
bo de dizer 
Boubc1roche. 
1Ja trll(/Cdlll 
maior ele maior da que se sente 
lat1'j<1r sol> o rl1Llr.uLo dessa !toura 
que faz rir a bandelrns despreoa· 
àa os neclos e que aperta o cora 
cao dos que sabem ver a laortma 
sol> o rLSIJ? 

CotcrteLlnc é eximto nesse oenc­
ro. 

Tem duas peauenas ObTfls P'rimas •BoubOroche• 
e a.ç dleyrl11s do reqlmento•. Os 111otezes possu1m1 tam. 
bem 1wi arfüta lneuavel no oenero. Jerolne K. Jerome. 

1'odas as teclas do sentimento sao tocadas :pelo 
seu rl.H1 IUtbll: a nostalgia o eleseJo tndeftnlveL de fe­
Ucí1l<t1lc, a perda das ttusôes; as somt>ros, as nuvens, 
os f1trmpos de sonho aue pervassttm constantemente 
pela nossa alma, tudo isso nas assalta entre o t1Ltn~ 
tar ate11re <la ortsathaàa 1la vara truanesca de !crome. 
Nos seus Livros •Os pensamentos <le um octoso• e os 
•Seoundos pen.amentos de um ocioso• o nosso riso 
pára de quando em 11uanrto, estupefacto ao srnttr su· 
bir ao lmlo dit garoaltvida esfustante os passos man­
sos da su" trma a taurtma. 

ti tlm.:rica envia-nos com o seu Mark Tlvaln mais 
{iloso/í<t do que comoçao e melancolia. 

ilfor/i Tw1t1n espaLhtt profu~amente o riso, o riso 
ironico e scept/co; rindo, castiga e os mais altos pro­
blemlls sào atacados por um11 verdadeira metralha d< 
zombrlfla. Na sua melhor obra: •O princtpe e o men 
digo. 11 sua oraça, a sua ironia, toma aspcctos de 
surca.çmo e .~ob a sua pen.a usualmente risonha sen· 
te-se a omvld.a.de. 

Stlo flg11r11s reaes que alt passllm mascaradas pela 
fantasia e úlo reaes s4o que se aponUl.ram a dedo na 
corte: <k Tnyl11terra. 

Ten/10 citado até aqui sô 11omes e.çtrangetros, m11,( 
feliz111c11te, nao tem slllo por pobreza nnclonnl mas 
npenas porque um elever ele hospitalidade a Isso me 
ínctuzin, visto a respeito de twmortsmo e.,tarmos tao 
1>em scrvlelos como no estranueiro. l'aLarel em primei 
ro lo(lar dos mortos: Gervaslo Lob11to ndo enveroonha­
ria qu11t11uer patz, a sua pena ele cartcafu.,tsta elcse 
nltou em traços incon/undtvcts as //auras da nossa 
bumucsta e todos nós dcvemo.~ d sua ot>servaçao mi· 
mtciosa hora.~ tnexquectvels de rtso franco e alcore. 
luLto Cesar Machado nas sua.~ crónicas e nos seus con. 
tos taml>em tem jus á nossa qratiddo e agora, entre 
nós duls nomes nos faze1n sorrir imeeliatame11te ao 
serem mencionados: An1tré nrum e Cl1aoas lluquete, 
André Brun 1uzs suas numerosas obras possue todos 

os caractertsttcos 
do humorismo. 
Ele é a pcrson1 ~

011/nha11 de carneiro 
pa11aaos 

....................... «:e•-·· ... -............ 1 ............ .._._._...,. 
Quarta·it:lra 1 Qu/nfa·telr• j Sextll·lelr• Sabad o t 

ficaço.o do filho 
da Dor e da ..tL1• 
gria. Ao percor· 
rer a< suas paq/. 
nas nós sorrimos. 
rimos, sent/mo~ 
in tcrneceuw-nos, 
connovemo-nos. e 
aU cJioramo.s. EL~ 
temi o csp1rlto 
oaiutez, li gr<1ça e 
o sentlmentaLts· 
m<0 portuoue:. 

Almoço Almoço Almoço Almoço ~ 
lngua11 de carneiro na , Bacalhau frito com ce ; /Jntrnns 11 parisiense Pargo cosido com mof 

/ffelha • bolos :J Bacalhnu com molho lho ~ 
rica com tuelle • Carne fria • b onco no forno RIM d burguua 1 e olnagre Omolette d oriental Chd ou caft! Cacau 

~n:~~C::r:nl1eira }:P:t~ ::::;:gas St>J::::~arlnhndalemil Ja;;;: de ostra8 
Biio• ao natural salteaaas Pe1 . .:e retlteodo com Perdf$l'S assados na 

mbo de oaca assado Pescada ossada carne gre ha 

E
couoes salteadas Coelho d oene~lonn e Carneiro 11ulsatf<> d Carnelronssadod a/en 
em mante1!(0 espnrJTos com molho pres<a co"' salada te/ann 
m de frutas oarlas Pllhds d Del/ino Pudim de ovos rreme de banana • 

..,.... _ • ...... IT .......... -J ....... • ...,.._' '----------·-----------· 
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!Por mais Sfltu 
ra1da que esteja a 
sma pena em tin· 



ILUSTRAÇAO PORTUGUEZA 

tas caricaturaes cncon· 
tra-se sempre um l11t-
vo de ternurn · '"dfl 
d.e. Sautlnde.~ dC que? 
Ndo sei. Tnlllcz sauda­
d.es dos reinos da A te­
or la, do íllso, do Amor, 
aue e.:clstlram neste 
mundo quando aaut 
moravam <U fadas e os 
qenios. 

~~~~ 
~ Novembro-30 dias ~ 

DESCONFIEMOS .•. 

Uma estrela americana 
de cinema. M/ss Píppe Pow, 
lembrou·se de adoptar um 
extrava11ante penteado: re· 
puxo11 os cabelos para tr:iz 
e rapou toda a região fron· 
tal. Acha que esta moda 
lhe fica muito bem e acon­
selha a todas as mulheres 
que a sigam, afirmando es· 
lar persu~dida que o tal 
penteado farã carréira. Co;• 
nhecem V. Ex.aa a fabula 
da raposa, que caiu na l'a-. 
toeira, deixando lã o rabo, 

~ 26- Domlngo-S. Catarina d'Alex. ~ 
~ :!O- Segunda !:?!:a-S. Ptidro Altixandrlno ~ 
~ :!7-Terca reira -S. M;.rgari<la. ~ 
~ :18-Quarla relra-3. Gregorl::. ~ 

citar-lhe os livro.~ 1 
Valerá a pena? qual d1· 
nós nao os conhr.cc? 
Eis tres dos mah c1tc11" 
d.e rLsO• Sem pés nr.m 
cabeça•. •Cada vez 
pior. .sem cura 1)0ss1, 
vez.. Aqueles nnde stn· 
to mais coraç/lo sdo: •A 
Vtda dum rapaz qor-

~ 211- Quinte felra-S. Sal1>rnino. ~ 
~ 30- SeAta reira - S. André. ~. 
~ ~ ~ Dezembro-31 dias ~ 
~ 1-Sabado-S.Eloi. ~ 

~$~~~~$#~ 
do., 1A Malta das Trin 
cheiras•. 1F0Lh111.J1a. rle auataucr <mo•, • Vlstnlvi áv 
lado•. 

Chagas Roquete amassa riso, t!'oni.a, sarcasmo, 
obseruaçao, detia.-the uma pitadinha de ternura e faz 
com essa massa os retratos ac todos nós, tao pareci­
aos ... tao 1iareclaos ... aue os orlotnaes ficam aescspe­
rados. 

Tem du.as oalerias maravilhosas nos seus livros 
cCotsas minhas. e cO SenJ1or Roubadn .• 

Para auem avrectar o riumortsmo tá encontra nos 
nomes que dei:ret aaut escritos um manancial abun­
dant11 de cwraztmento. 

PARA DECORAR O PATEO DAS CAVES 

Muita gente se aflige com a ideia de morar em cave 
pela po11ca claridade e alegria que ha nelas, especial­
mente nas trazeiras, onde, em geral, são subterraneas 
e onde, mesmo, havendo pateos, se está afabafado pe­
los muros dos quintaes ou das casas fronteiras. Neste 
ultimo caso, pode·se melhorar um pouco a perspectiva, 
caiando frequentes vezes as paredes do pateo, por­
que, por este meio, a claridade será reflectida pelo 
muro, ajudando a alegrar o interior dos comparti· 
mentos. 

E' conveniente, ainda que se gaste um bocado mais, 
pôr na janela vidros de boa qualidade, a fim de coa­
rem melhor a luz. 

Tambem contribue para tornar mais aprazível o as· 
pecto da casa, colocar caixotes e arbustos de plantas 
em volta do pateo. Será preciso escolher sempre flo· 
res que não cresçam muito, porque necessitam menos 
luz. 

Temos a convicção de que, seguindo os conselhos 
que o nosso artigo encerra, a vida nas caves se tor­
nar~ mais alegre e o receio de as habitar desapare­
cera. 

nos seus esforços para tu-. 
gir, querendo depois per· 

suadir as suas congeneres que as raposas eram muito 
mais bonitas sem cauda ... M/ss Pippe Pow traz·nos á 
mente esta raposa ... 

VARIEDADE EM PONTOS DE RECORTE , 

Não ha ponto mais simples, mais rapido e que aa· 
mesmo tempo dê melhor resultado para ornimentar 
do que o ponto de recorte. O seu encanto reside numa. 
grande regularidade e na linha ser bem puxada seua. 
comtudo franzir o tecido. 

Na nossa gravura numero 1, vE-se uma variedade c1 1 

Fig. 1 Fig. t 

ponto que substitue com vantagem o vulgar recorte já 
bastante banalisado. A borda é a direito e os ponto.o 
variam de altura de forma a dar um efeito de pira­
mide. 

Uma outra bonita maneira de acabar o trabalho é 
fazer o ponto de casa em grupos de quatro pontos cur· 
tos ligados por uma linha. A fil!ura n. 0 2 mostra a 
forma de dispõr os pontos. 

Esta guarnição enfeita muito as blusas e a roupà 
branca e pode fazer se com qualquer numero de pon• 
tos empregao:do lã ou seda de cõres vivas. 
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QUEM TEM A CULPA? 

Ha muita gente que se indigna pelo facto da mulb.ec 
moderna fumar. 

Mas, quem tem a culpa?Os cl'eadores da moda, qu~ 
iniciaram os saquinhos de mão com uma algibeira 
especial para delgadas cigarreiras, acordando, 
assim, na mulher, sempre avida do aproveitamen­
to, o desejo de utilisar essa dependencia do se11 
saquinho. 

Portanto, é justo que os indignados voltem a sua 
ira contra os inovadores e não contra a mullier, 
que apenas mostrou virtudes domesticas de eco­
ncmia e a~ranjo muito aproveitaveis. 

PENSAMENTOS 

Reflecte que o corpo disse um dia ã cabeça: 0' 
cabeça, possa a razão ser sempre a companheira 
do teu cerebro. 

Aóon'lkaslm Flrdonsi. 

•E' o homem vil que chama vil á mulher; o vicio 
é por demais boçal para poder compreender o que 
não vê em si proprio. 

Te1111ysou. 



Letra de 
Vlrglllo Santos 

Velas brancas do moinho 
Qoe está no cimo da serra 1 
Lá andam elas de roda, 
Assim de roda.a ~irar, 
Quando o vento e lá do mar 
E quando o vento é da terra. 

E as mós de pedra 
Lá vão, lã vão 
Moendo o trigo 
P'ra o noss" pão. 

o MOINHO 

II 

Velas brancas do moinho! 
Se o vento falta um momento, 
Lá andam elas de roda, 
Assim de roda a girar, 
Cada vez mais devagar, 
E param, n~o vindo o vento. 

E o bom moleiro 
P'ra descançar, 
Senta-se á porta, 
Põe-s,. a cantar. 
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Musica de 
Carlos Soeiro da Costa 

III 

Velas brancas do moinho 1 
Quando é grande a ventania, 
Lá andam elas de roda, 
Assim de roda a girar, 
Que até aprecem voor, 
Emquanto o vento assobia. 

E as m6s de pedra 
Lá vão, lá vão, 
Moendo o trigo 
P'ra o mosso pão. 



o SALA O PARIS 
COMPLETAMENTE REMODELADO, E' HOJE UM DOS MAIS CHICS ESTABELECIMENTOS DA CAPITAL 

NUMA das 
mais con­

corridas arte­
rias da capital 
reabriu, na pas­
sada segunda­
feira, comple­
tamente remo­
delado, o Salão 
Paris que, na 
rua do Loreto, 
57 e59, se acha 
agora instalado 
de : forma~ tal 
que nada aeixa 
a desejar em 
confronto com 
qualquer dos 
seus similares 
da Baixa. 
~ Uma requin­
tada nota de 
b t 

. A fachada lk> estabeteolmanto 
om gos o vem 

dar a este local o Salão Paris, estabele- cedível bom gosto, satisfazem os mais 
cimento modelar de chapeus de senhora e exigentes, como o prova.a sua já nume­
modas. As suas exposições, de um inex- · rosa e elegante clientela. 

Saldo de expos1çdo B oenda 
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Os srs. Ar­
mando do Ama­
ral Guião e AI­
varo Henrique 
Chaves, que 
constituem a 
firma Arman­
do Guião L.,<1ª 
podem orgu­
lhar-se de ter 
feito uma obra 
a todos os ti1u­
los interessan­
te. 

O Salão Pa­
ris, o melhor 
estabelecimen­
to local e dos 
m'elhores de 
Lisboa, bem 
merece a pre­
ferencia do pu­
blico que o tem 
sempre acom­
panhado. 



rDesto • 
ERNESTO e Luiza haviam passado a infancia no 

arrelvado do jardim; e dos canteiros floridos 
muitas vezes Ernesto desprendeu as flõres 
lindas para entretecer caprichosos diademas 

com que nimbava a encantadora cabecita da sua Luiza, 
prendendo-os na cabeleira loiro-escura que, em cara· 
coes, se lhe despenhava caprichosa sobre os hombros. 

Aquela existencia infantil decorria sob um céu azul 
paríssimo, ainda não empanado pela mais ligeira nu· 
vem, or:i no jardim de Luiza, ora no de Ernesto, pare· 
des meias. 

Tocante, aquele viver de duas creanças, que se ama· 
vam com um amor imaterial de que não era dado pre· 
ver as futuras lagrimas •. 

Um belo sol peninsular punha naquela pai:zagem 
adoravel tonal idades 
douradas, purpurinas, 
emqnanto entregues aos 
folguedos inocentes, 
Ernesto e Luiza se que· 
davam, por vezes, con· 
templando o voejar, em 
z/g.zags sugestivos, das 
borboletas multicôres, 
até as perderem de vis­
ta para álem do jardim, 
nos trigaes loiros. 

-Ah ! se nós pudes· 
semos tambem voar, 
Ernesto 1 - exclaman, 
como que acordando 
de um sonho vago, e 
desfolhando ma 1-me· 
queres, a Luizita. 

E Ernesto, fixando 
011 seus grandes olhos 
negros no rosto angeli­
cal da sua amiguinha, 
murmurava, como se 
por mais largas regiões 
vagueasse o seu espiri· 
to inquieto: 

Quem sabe?! Tal­
vez voemos um dia . .. 
para o céu!. .. 

-E o céu que é tão 
lindo, Ernesto ! Se um 
dia para lá voares hei· 
de acompanhar-te, sa· 
bes, Ernesto? 

Prosseguindo na ta· 
refa a que antes se 
entregava, desfolhando 
mal-me-queres, e ar· 

rancada a ultima pé· 
tala a que correspon· 
deu o almejado bem· 
me·qiteres, numa ale· 
gria comunicativa, os 
braços alvíssimos en· 
volvendo o pescoço de 
Ernesto, a Luizita ex· 
clamava: 

- Bea;i·me-queres l bem·me· queres! meu amigulnho. 
E batia as palmas, numa alegria ruidosa, saltando 

agora, correndo logo pelos arruamentos do jardim, 
uam estonteamento empolgante até se cançar e vir 
tombar! fatil!~da, na relva, junÍo de Ernesto, sobre o 
seu peito amigo pousando a cabeça linda, ali se 9._ue· 
dando os dois, em contemplação mútua, os olhos htos 
nos olhos, numa adoração panteísta ... 

Fora crescendo e do mesmo modo crescera;robuste· 
cendo-se, o amor puríssimo que se juraram, prometen­
do jámais se separarem as suas almas, identificadas 
no mesmo sonho, anteiiosando as delicias de um amor 
eterno que se perpetuaria além da morte • .. 

• 
Frequentava Ernesto o 2.0 ano jurídico, em Coimbra, 

ao tempo em que seu pae, arruinado por virtude de 
uma operação infeliz, queimava os miolos com um.a 
bala. Ernesto regressou ao lar com a alma duplamente 
alanceada-pelo sinistro acabamento de seu pae e pelo 
futuro i;icerto proprio e dos seus, inexoravelmente 
comprometido, pois verificou que, embolsados os cré· 

dores, bem pouco resta· 
va para ocorrer ás ne­
cessidades mais argen· 
tes do casal. Renun· 
ciou, por isso, á sua 
carreira academica não 
aceitando generosos ofe­
recimentos de amigos 
que o subsidiariam em 
Coimbra para terminar 
a formatura, porque os 
seus brios se não com­
padeciam com taesofer­
tas que tinham todas 
as a:earencias de esmo· 
la, Já que não sabia 
como e quando poderia 
reembolsar quem o sub· 
sidiasse. Te r minados 
os dias de luto pesado 
a primeira visita de 
Ernesto foi para a saa 
noiva, para a adorada 
Luiza, qaeeraagora um 
verdadeiro poema de 
encantos, de uma for­
mosura d o mina dora. 
Todo o seu ser foi for· 
temente s a eu dido á 
aproximação de Ernes­
to; e de aguia intangí­
vel que para todos era, 
Luiza tornou-se de im­
previsto mansa pomba, 
deixando-se vacilar co· 
mo lampada froixa ao 
apagar-se, os olhos cer­
rados, como numa verti· 
gem, a custo podendo, 
enleiada, en co u tr ar 
uma. palavra de conso· 
lação para o seu noivo, 
naquele lance irreme· 
diavel. 

Ernesto sorria triste· 
mente, pois vira bem 
que, naquela casa, on· 
de outr'ora era rece· 

bido com jubilo, apenas Luiza o acolhia com indiz1 
vel alegria. Percebeu então hílver um delito que a so· 
ciedade não perdoa -o da pobreza-ao rmesmo tempo 
em que pela mente esbrazeada lhe passa-vam todas as 
torturas que o futuro lhe reservava. 

- E' tempo, Luiza, de pôr termo nesses sentimenta· 
lismos perigosos !-dizia o pae a sua filha - logo que 
Ernesto se retirou. Urge que, além disso, c:de bom ~n.· 
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do recebas o morgado, cuja ·unica aspiração é dar-te o 
seu nome e a -sua for~una. ,.. ' 

- Nunca, meu pae, conseguirá de mim essa vileza 1 
-exclfuou, indignada, Luiza. Porque é pobre, agora, 
nunca repudiarei Ernesto, para me ligar a esse mor­
~ado, montanha de materia sem espírito, alma de lama 
num corpo de reptil. Na terra ou no c~u, o meu noivo 
é e será Ernesto ! 

- E' o que havemos de vêr !-disse o pae, rubro de 
colera. . . . 

-'-Seja como fõr, meu pae, é b'em que previna o mor­
gado de que, se até aqui o abouecia, detesto-o de fu· 
turo. .• • 

Ernesto não voltára a casa de Lnita onde' tinha a+­
quitetado o castelo dourado da sua felicidade, agora 
desabado. E ao passo que os seus olhos c.ontempla•am 
o horisonte triste, a sua alma estava com Luiza, ou· 
vindo a sua voz no murmurio dos regatos e vendo o 
seu rosto reproduzir-se em todos os objectos que con• 
templava. Neste es1ado o veiu encontrar uma carta que 
Lnzia, iludindo a vigilancia de que era alvo, conse­
guiu fazer chegar-lhe ás mãos : 

Meu Emesto : ..... __ . 
Meu pae parte amanhã vara Lisboa. Saberei en· 

contrar-me comtlgo. tu não posso continuar nesta do· 
lorosa Si!Oação, meu adorado. A presença ao 111orga­
do, aqul metido todos os dias. C< uso-me honor, 
tanto mais qne vai redobrarido de audacia e cinismo. 
O sea fundo mo1al é tletes ovei, pelo .que o odeio com 
todas as forças da minha alma. Vem amo11/lã á q, in· 
ta; espl!rar·te·hei no local que sobes e percorrer e· 
mos juntos os togares que mais amomos e que foram 
tes1emun'1as das nos as sonhadas venturas. Q1.em 
sabe se, pela ultima vez, veremos aqueles lagares, 
meu Ernesto. 

M1>u pae ameaça-me com um convento, e eu tenho 
receio de morrer sem tornai a abrc.çr r·t<?, rrzeuamorl 

Não faltes, pois, meu J:.rnestg, que m2 matas I 
1 em piedade da sempre tua, 
<Jtravez de tudo, . 

- ·- luisa. ~ 

*• 
· Não faltou Ernesto á 
solicitada entrevista, sendo 
longo o passeio pelaquin· o 
ta. Num e n·levo d'alma, 
Ernesto e Lui2a recorda· 
v.am os seus projectos, agora 
destrnidos pela negra fata-
lidade. 

- Tu não me abandonarás nunca, ~eu Ernesto!­
exclamava Lqiza/Ji=speraFe"i pela m11ior edade e entã<> 
serei tua para 'sempre; 

- Mas eu 'não consentirei nunca esse sacrifício, Lui­
za, pois não devo condenar-te a compartilhar da mi· 
nha pobreza. O mundo, minha querida, pensa come> 
teu pae, e eu não quero que se diga qne vejo em ti 
uma herdeira rica 1 Pode, porventura, esse mundo 
egoísta compreender a grandeza e a isenção do nosso 
amor?! Ah 1 se tu fosses pobre como eu .•. 
' - Que nos importa o mUlldo? ! Unir-nos-hemos, 'e 
para sempre, ati.rigida que seja a minha maior ~dade. 

-Unir nos-hemos, sim, Lu1za, mas no céu!... · 
· -E' essa a tua ultima resolução, Erneslo? 
· -E irrevogavel ! •• : · 

E mudos as mãos enlaçadas, foram descendo vale:s. 
é subindo outeiros até ao mais elevado do monte. 
çujas arestas era agora tocadas pelas irradiações aver­
melhadas do sol que se e condia num poente rubro, 
ao longe, no fundo dó mar •.. 

Lá em baixo divisavam o abismo seductor, por onde 
passava o linha .ferrea: e adi tancia viam aproximar· 
se o penacho de fumo negro saído das entranhas d'aço­
\ia locomotiva em marcha: Abismo atraente era aque· 
le, para quem desejasse encontrar na morte o repouso­
que não pôde deparar na vida .... 

- Lembras-te, Ernesto, disse Luiza, que promete· 
mos não nos separar nunca?! e. abraçava-se fortemen· 
te no seu bem·amado. · 

- Se lembro, divina Luiza 1 • 
~E por que não voaremos p'.ara o céu, em busca da 

nossa ventura?! 
E passando os braços pelo pescoço de Ernesto, Lui· 

za colou os seus labios, escaldande de febre, nos dele, 
num beijo pr9longado que foi o primeiro e que devi~ 
ser o ultimo, exclamando: · 

-O cami.nho do céu, meu Ernesto, é este 1 
E os dois, como que movidos pelo mesmo pensamen· 

'. to, precipitaram-se, dum 
salto, no abismo tenta­
dor!. •• 

Passados rapidos segun· 
dos, a locomotiva reduzia a 
massa informe os dois en­
tes qu,e tanto se amaram, e: 
que havia prevh to na infan· 
eia que voariam um di<1: .• : 
para o céu ... 

GllAÇA E CRUZ. 
t;•·•••••1••••••••••••t•••,••••i•+•••••••1•1•1•1•1•1•••••l•1•••1••aJ•••1•1•••••••••1•1•1•••l•••1•11••••1•1•1•1•1•••••11••••••••••••1•1• •1••••••• 1•••1•+•••11111•1• 1•••••••1•1•~•1•1•11•••••••• ••1•1•••••••••1•1•1•1•1• 

Casa Àdão 
CHÁ$, (':AFÉS, U<:ORES, 

CH.AldPAGNES, VINHOS DO POR~O E DA MA· 

DEIRA DA ANTIGA CAS\ 

FERREIRINHA DA REGOA 
e de F. F. FERRAZ & C.ª L.ª 

PREÇOS SEM COMPETENCIF\ 

Loja e armazem 

-18. Rua dos Retrozelros. 71e15·2."-

Escritorio 

'Rua Augusta~ 70, 3.º 

Telefone 1566-<?·, 

Bebam 
AGUA 

DE 

S. MARCAL 
. ' 

-'---------- T·ELEF. C. 156& 
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o NOVO GOVERNO 

O GP.SINETE GlílESTP.L ffif\CHl'\DO QUE f\SSUMIU O PODER t O Dlf\ 15 DO CORREOTE 

Da esquerda para.a.direjta: srs. Vasconcelos e Sá, ministro da Agricultura; generGl Ca1mona, da Guerra; Lo­
pes Cardoso, da Justiça; Ginestal Machado, do Interior (presidente); Cunha Leal, das Finanças; Jndice Biker, 
da Mar~nha; Julio Dantas, dos estrangeiros; Vicente Fel'reira, das Colonias; Melo Simas, da Instrução e Pedro 

Pita, do Comercio e interino do Trabalho 

(Ct1cl11~ Salgado .) 



A INAUGURAÇÃO, NA FLANDRES, DOS p RÕES PORTUGUEZES DA GRANDE GUERRA 

?afic~'%'~~i!/l'~~:~~c~~~ª':l~11~0~s:;::~~~ od;s~':)'fi"f,:. 
IJ~rto Balista ' M. SarrOl!itn. rotL1re de Laco11ltlfO, a, no 
frentl dnaa crea11ça1 do Qrfron Cônslitufdo por o/uno' 

da~ r scola6· tocaes 

() ttcn~ral Rob11to Batista lendo o '"" <ll1cur10, paio 
tnl8mo ocasMo. A' esqusrda do orador, o marechal /of(rt 
t·. ao /u11do, entre os dois oatonl" 1nflflqre11 o poroco 

de LQCOu/1111 

O gene1à1 Robarto Bfll/11/:: fO• a ltlf1;ra tio dhcllrso de enlre1to tia Cru• d~ Ciuqrra ao ful11ro monuml!nto 001 t11tor/01 por/11 
r110•"8 do <Jra11dt• <iuurro. por oca11tcto do 'ª'ft"mento dO fulmMra pauro do rcforldo·mon11mento em Loco11turr.- !>a t'sq1.a 

da para :o t(/Jrc/111, ''<'Mf·SC-: mar11cl10J ~lf'J~ y.:~g~~fr~':'~'·~~ff{,of''"ª"ºs Ferreiro; tóplltlo de /ta/{ata .1l/on10 
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Conselho de Leitura do Teatro Nacional 

Dr. R,amada Curto Cr1stovam A frcs, filho Vftorfano Braga 

o presidente e vogaes, etc 11om~nçt10 111/11fsterial, do Coflscf/10 de l.elt.J1rn das peças origi11aes d!'Sll11adas no Tentro;Nacioflal, 
rep1es<'11Ja11do o prtmclro e o 111/tmo os autores r/rc1111Micos e, o 11eg1111do, a criti ca teatra l 

• 1 1 1 ! 1 1 1 11 1 ~1 1 1 1 11 •1 11 11 •1 , 11111 11 1 11 1 1 li • I l i 1 I l i 1 11 11 1 11 1911. 1 I l i . 1 111 !1 11 ~1 I l i 1 ' I l i 1 11 11 11 ~1 11 11 11 1 11 1 I l i l l l +I 1 l i 1 1 1 1 1 1 1 1 .. ti 1 I JI I l i 1 1 $1 11 l lll I l i I l i 1 1 11 11 1l 11 . 1 ! I l i 1 1 1 1 

BENTO CORR~A 

l'rosldonto da dlrocçno 40 
s1~ort AIK\!H o uarundo u 
mombro do Comltd O!lm1•l 
co Portuguo1, o. qu.em utn 
a:rupo d& amlteos e conao­
ctos oter«'ceu. ho dfa~. um 
banquelo orn homcnngem 
n40 só ela auaa <1uatlda.tttt111 
du •sporlnrnn•. como O.O!J 

seus \lOh"tl de carn.ct4)r 

Viagem dos soberanos espanhoes a Italia 

A iainhn l'lctorin rlc passagem por~ l'rrle11ct0, onlle os sol1era11os <>spa11lioes, o prr?sidente do 
Dtrectorio e a comitiva real f!mbarcnram, no ',dia 10, a bordo do cruzado Jaime 1, 

a caminho de Speula 
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Aniversario da proclamação da Republica Brasileira 

A/f!umos 1/os pessoas Qll<' concorreram d receoçao do dia 15. comemora/lua <Ili passa((em do 3.f.• antoersorlo da proc/omo­
çdo <to Reou/Jlica Brasll<>lro. <Ioda. ua 8mbaua<ta <lo Braril oelo Embnl.rador. sr. dr. Cardoso <l'Ollol'lra. No J .• p/0110 
l<ta e.,querdo paro o dlrelttJ) oel!m-se: srs.1Domtn.sros Pereira e Geor/fes Denomt, secretario do Le((açtlo da França; Mes<1am~9 
Pereira dos Santos. Bonfn I' P/1111/a; d1. Bemardlno .1tac11ado: ;\llle Lydla Cardoço de Ulloe/ro, s~n~ora Embalxotrir ao 
Brasil; ;\llle Ma1/a Padlllo; srs. Embot . .-ador do Bra.·11 e Tim Koren. mtnlstro do Noruega; ;\1adame /íoren; ,1{1. Bon/n, mi· 

nlstro da Franra. o secretario do sr . .Jonumros Perelto. Mme Pere11 de Aceoedo e sr. ,11oes de Sousa 

••••1••·············"''"'''''"····························"········································· ·········· ·········· 
Companhia Dramatica [taliana 

r::'.IPRF.ZARTO R Pllll\"CIP \ES ARTISTAS DA C::OMP..\· 
Nlll.\ D.\ ACTHIZ VlmA '1m.GA:'>[ QUE SE ESTREAR.\' 

BHE\'E.\IE.\TI~ ;\O TEATRO POl.l'l'l>.\~l \ 

1-Glndttta Rissone; 2-Jone Frlgerlo; 3-Marcherlla Donadoni; 1-Lu/gt Clmara; .'i-Luigi Almirante; G-Ruggeero Lupt; 
7-/ttarlo 1Jr1uolar1; 8-AlfOllSO /ttaglierl 



lfa. Muitos //nos . •• .. 

P1oclamaçdo da Republica c'os Estadcs Unidos do Bras/f, em 15 de Novembro de U8!J. (l{epraduçtJo do quadro do pfnlor 
brasileiro sr. Oscor da Sf/oa,1 

f'ma sesstJo da Conferencia Internacional de Berlim, maugurada em 13 de novembro de J8R4 e conoocada para regular a 
nauegaçtJo e comercio do Zaire, e demarcar os limites ocupados n'aquela regido africana por Portuaal e outro~ pal•es. 
Fizeram-se representar n'essa conterencza 14 naçôes, sendo os nossos representantes os srs. marque• de Penafiel. em· 

baixador em Berlim, Antonio de Serpa e Luciano Cordeiro. (0 Ocldl'nte n.• 218) 



f). Maria Raquel Ban· 
de ira, ml11tstra de Por­

tutral 

A CABA de ser agraciado, com o grau de grande oficial da 
Ordem Militar de Santiago da Espada, Antonio dos San­

tos Bandeira, ministro de Portugal em Haya. 
Antonio Bandeira foi bem conhecido em Lisboa, como jorna­

lista humorístico e scintilante e conversador espirituoso e re­
velou.se depois diplomata distinto, desempenhando o seu cargo 
em paizes diversos com perfeita competencia e conquistando 
na Haya uma situação de destaque com um raro prestigio pes­
soal. 

A11to11lo Dtlndeira, mil1lstro de Portugal Antonio Bandeira, se não tivesse seguido a carreira diploma-
tica, que lhe absorve o tempo e que, social e intelectualmente, 
o prende, seria, decerto, um literato de incontestavel talento, 
como se prova pela flexibilidade e elegancia com que escreve 

o portuguez e o francez nas poucas horas vagas que lhe deixa uma vida intensa, que seduz, mas que escraviza. 
Bom foi para o nosso paiz que o destino assim determinasse, pois Portugal tem tudo a ganhar em ser repre­

sentado no estrangeiro por diplomatas que, pelo seu valor, possam honra· lo e bem servi-lo. 
No passado verão, A ntonio Bandeira realisou o seu casamento, ha muito projectado, com uma senhora portu­

gueza, D. Maria Raquel da Mota Marques de Carvalho, que, pela sua inteligencia, pela sua dedicação, pelo seu. 

Gabinete de traba/110 110 Palaclo da Legaçao 

671 



A saleta 
tle ,•spcra 

A casa 
dr jantã" 

ASPECTOS 1NT1m10RES ou PAl,ACI A LrrnA~~Ão ni; PORTUGAL NA HAYA 

672 673 



oespirilo culto, 
~em duvida acom­
llanhará brilhan· 
temente seu ma­
irido na cõrte on· 
de nos represen· 
ta, e saberá mar· 
<ar o ~eu logar 
entre as senhoras 
cl'a diplomacia, 
dando ás salas da 
Legação l'ortu­
gueza aquele en· 
canto ~que só a 
mulher superior 
.consegue e s p a· 
lhar no ambiente 
qae a rodeia. 

.M.me Santos 
Bandeira, que é 
a segunda senho­
r a do corpo di· 
plomatico na Ho­
landa, pela anti-
11uidade do cargo 
de seu marido 
naquela cõrte, foi 
apresentada ha 
]louco a Sua Ma-
11estade a rainha 
Guilhermina, por 
ocasião do jubi· 
leu desta sobera­
l!la no 25. 0 ani· 
veuario do seu 
reinado. , •. 

As gravuras 
que acompanham 
estas breves pa· 

J•11c:hada 
pruu;fpal 

Um trccllo dos /ard111s da le~aç<lo 
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lavras mostram 
varios aspectos da 
Legação de .Por­
tugal na Hdya, e 
nelas se vê o gos­
to requintado que 
preside á dispo­
sição das salas, 
onde Antonio 
Bandeira g u ar· 
dou carinhosa­
mente a nota por­
tugueza, qne se 
encontra em mui· 
tos moveis - bu· 
fetes de pés tor· 
nell.dos, comodas 
e cadeiras D. João 
lI - nas colchas 
antigas que tão 
bem se harmoni· 
sam com o sobrio 
e severo estilo ho­
landez. 

M.me Santos 
Bandeira, que 
tem um gosto ar· 
tistico seguro e 
fino, como sabem 
todos os que a 
conhecem, dará 
a delicada nota 
feminina a todo 
esse c o n j unto, 
que já por si ca. 
ptiva os que fre­
quentam a Le­
gaç'ão de Portu­
gal. 

da legaçtlo 
de Portutra t 



NUNCA uma voca­
cação fogosa 

teve mais pleno e 
mais fecundo exito ! 

As vocações brotam 
espontaneas, são in­
conscientes, inexpli­
ca veis. Os exitos me­
recidos, conscientes, 
dependem duma von­
tade forte, pondera­
da, tenaz; duma inte­
ligencia criteriosa 
mente aproveitada; 
da aplicação metodi­
ca de faculdades ina­
tas, lucidamente orien­
tadas. 

Recentemente apre­
sentou-se· lhe uma se­
nhora, examinada du­
rante quasi dois anos 
por varios medicos, 
todos conformes em 
que ela padecia duma 
apendicite; o Dr. Sa· 
bino observa-a e diz 
-o seu apendice está 
perfeitamente normal, 
sofre do ovario direi­
to, precisa ser opera· 
da. Executada a ope­
ração pelo proficiente 
medico, o apendice 
estava incolume, o 
o vario. . . avariado. 

O dr. Sabino Pe­
reira revelou logo co­
mo estudante de me­
dicina um pendor exa­
gerado pela !'ua pro. 
fissão, não abandona· 
va, por assim dizer, o 
hospital; depois tor­
nou ·se medico como só 
um padre verdadeira­
mente crente pode 
exercer o sacerdocio, 

O l/11slre c/111fco e sua flfhl11ha Ame/ia Maria 
Ceclfla Grarldefa Sablno Pereira . 

Eu proprio andei 
por mãos de medicos 
durante anos, a q uí 
cáío ali me levanto, 
sempre achacoso, já 
desesperado com eles 
e com o sordido Gerez, 
que ao oitavo ano de 
cura me produziu só 
dois ataques de iteri· 
eia, logo após o uso das 
milagrosas aguas! .. 

por ele proprio mais que pelos proventos a au· 
ferir. Opéra com o mesmo ardor um pobretão 
ou um milionario ! Acompanha a marcha das 
melhoras dos seus operados, em todos os seus 
doentes, com afincado zelo! 

Medico do Hospital de S. José e da Miseri­
cordia, não raro lhe sucede perder noites con­
secutivas operando quasi ininterruptamente; 
pode vencê-lo a fadiga física, mas triunfa sem­
pre a força anímica, que o impulsiona intensa. 
imperiosa! 

E essa vontade férrea só pode ser igualada 
pela perícia, pela sciencia e consciencia como 
opéra habilmente, com incrível rapidez! 

Tem vista lincenesca ! . . . Dentro da possí­
vel certeza medica o diagnostico é rapido tam­
bem. 

Tres casos, entre inumeros. 
Apresentou-se-lhe ha anos um guarda-freio 

dos electricos, que meses antes havia sido 
operado, após um choque de carros. Nunca 
havia deixado de sofrer. O abalisado clínico, 
após breve exame e minudenciosas perguntas, 
nota qualquer coisa anormal na perna do doen­
te, opéra e .•. extrai.lhe o manipulo do volan· 
te-travão ! ! ! 

Lá está no consultorio da Rua das Pretas 
para memoria. 

A quem tratára o rna11lpalado havia escapa­
do aquela ínsignificancia 1 ..• 

Entre parentesis: o estabelecimento termal 
do Gerez tem só trinta anos -inalteravel! ... 

E, como os casos citados, algumas centenas 
deles! ..• 

E' um rapaz robusto, decidido, sem deixar 
que lhe façam o ninho atraz da orelha, saben· 
do pôr tudo e todos no seu logar; naturalmen­
te afavel, sem exageros, e naturalmente ris· 
pido, se tanto fôr necessario. 

Trabalha mais por amor à arte do que pelo 
vil interesse, sobretudo para legar um nome 
honrado e venerado á interessante filhinha, 
que lhe afaga e doura a existencia-a Jl:ifli. 

Homem de acção, de trabalho indefesso. fa­
natico pela sciencia, devendo a ele proprio só· 
mente, o que é e o que vale, possue um co­
ção amoravel, sob uma aparencia desprendida 
e simples: a família, e, principalmente, a filhi­
nha, enchem-lhe a vida, que não pode ser me­
lh ')r aplicada, nem mais fundadamente espe­
rançosa do que no delicioso anseio de ver pros­
pera e feliz a sua Nini adorada. 

Ao l~r, surprezo, estas singelas palavras, o 
Dr. Sabino Pereira far-me-ha a justiça de vêr 
nelas sómente uíll pálido reflexo da minha de­
dicada gratidão, da minha adnniração pelos 
seus excepcionaes dotes de gramde medico e 
de homem de bem. 

Essa justiça me basta. 
CRUZ M1.AGALHÃES. 



COLONIA PORTUGUEZA DO RIO DE JANEIRO 
C omemor ação d o $ d.'O u tubr o . .... 

;... ... ,., mesa que f)rosldtu a sesslto solomne coml!moratwa <lo IJ.• anioersarlo da proclamaçtl.o da Rep11()l/ca , no Gromlo Repu· 
.., ... ·.blicnno ?ort111r11e11 do Rio ae Janeifo, vendo-se na presidencia o eflcarregado de Nef(oclos de Portugal, sr. dr .Joaquim Pe· 

aroso ~,lendo um díscurso, o sr. FtJ•.'!ando a'Almelda.- Um aspecto·da asslstencu1 d refetlda sesstfo 
1c11cl1~s JJrnndllo-Jtlo de Janeiro > 
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OS AGUARELIST AS PORTUGUEZES}lEM MADRID 

Visita dos sobera11os espa11/Jors d e.rposiçâo, velldO·SP da esq11e1da para a direita: Sua /\lagestade a Rai11fla, a esposa 
do mi11is1ro portuguez em Madrid, LN-rei A/011so X/li, o 111t11istro <te Po1 tugal, dig11atarios da córle, etc. etc., 

(Cliché luis Atarin - 111adrid.I 

EXPOSIÇÂO DE QUADROS DE. D. EDUARDA LL\PA 

Trecho da interessante e.roosiçtJo de quadros n oteo da sr.• D. Edunrda Lapa, Inaugurada, no dia !O alo corrente, no"i 
prt,aç/() da Socle<tade Nacional de Belas Artes. A' direita, a "e.rposltora. (C.:llché Salgado.) 
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O conhecido m<'ll<'Ur 1ut sct>11e, Fclix L~onneo 
cncontra-•c actualmcnte em Nice,_ com a 

~ua çompanhia filmando o.' exterior~ da película 
exlralda do seu romance-O Pirata. 

Gcorges de ln No!!, artista notavel pelas suas 
magnificas crcaçõcs, des~mpcnha o prota!(onista 
da obrn de Léonnco, tendo sido confiado a Mar· 
ecle tr,·in, o papl'l de heroina, Gladys, o~de a~ue­
a eMrela certamente mais nma vez cv1denc1ará 
a~ s1111s belas qualidades dramaticas, coreagrafr 
€a5 .: desporth•as. 

- Raquel .\\ellcr conseguiu realbar mab uma 
esplendida crea1·ao, interpretando 
o <!ilm• As ulolt•lns tmp erlal'S. o actor 

O entrecho do peliticulo é uma A.n//Jnlo 

'dru. melhores obras ·de Henry Rous· .iroruw 
sei, uma comovente hi>loria, trans· 

portada para o (lcrtM 

com ,grande rcaHdaM. 
Violeta era uma pe· 

qut>llR florista a quem 
a miseria aconselhou, 
um· dia, uma acçllo ma. 
Violeta roubou uma jo· 
ven da aristocracia lo· 
cal, Eugénie de Mo•'· 
tijo. Esta não só 1 lhe 
perdoou, mas dtlil>c· 
rou protege-la. 

Violeta cmcndon-'e e 
gruçns á proteçilo t!a 
sua bemfeitora Eug~m• 
de Montijo, tornarl.1 
imperatriz dn França, 
fez-se uma cantora da 
moda.~ _ 

A sua gratidil~ r:·~ 

A ~streln /lfJl1tm~ 
Alm~e~~"s • 

pellcà1o · _ 
A 5.• t\nnlda, 

um dOI · 
;#118 11lt1mOI lf'1bQ/h04 

bondade da 
imperatriz era 
tanta, que 
uma noite jul­
gou seu dever 
oferecer ·se 
t'm holocaus­
to á metrulhn 
rom que os 
anarquistas 
tt>ncionavam 
atacar o coche 
imperial, afim 
de salvar a 
unperatriz Eu­
l(l'nie, 

O carro de 
Violeta incen­
diou-se, mas 
as violetas 
<JU<.l o atapeta­
vam o'puzc­
rum-se á pro­
pa!(açi!o dos 
t. ham~s, ~cn .. 
do milagrosa­
mente que elq 
"' salvou. 
- A impera­
triz Eugl'nin 
perante a dc­
dkação que 
"melhante 
atitude lhe de· 
monstrou l'xis­
hr em Viole­
ª· delibl'rOU 
n'obrece-la 

.1z<:ndo·a ca­
ar com o ll'· 
t•11ledeSai11t­
ffremo n I, 

ois ha muito 
onhecia os 

l'llS amores. Uma das ""nns do cfllm•ll '.t11tluu ~ch<>Altl, e11tre a ª'''''' Na1í11011n q o actor ,Jfllcl1HI bNrt6 

Raquel Mt•I· 
·r foi muito 
logiada nu· 
1tcrpretuçno de Viokta. Os outros papei> u cargo 
t' S11za11nt• Blanchcttl, Claude rrunce e Andrée 
oanne foram desempenhados a primor, 

- Acaba de ser exibido, na capital franrcz.a 
•lilm• Koenigs111arl1, que o metteur e11 sl'1'11e 

anccz Léoncc Pcrret o:xtraiu do romance de Pierre 
•noTt. -
E' uma obra magbtral, daquelas, que pertencem 

1í categoria dos fi/ms, capazes de elevar o niwl d<i 
tincma. A lnterpretaçno 'crviu adruirovelrncntc o a. 
dnplador. 

Huguette Dullos, i\\arcya Capri e Jacque Catclam 
foram incxcctHveis no dcst'm?cnho. 

A actriz franceza Maurice Conongc!, actual· 
mente na Amcrica, desempenha o papel .ae:zonzo, 
na no''ª ~cr,Jo de Tri/by. 



Os novos .Governador Civil e Comissario Geral da Policia 

O sr. dr. Gonçaloes 11/delra, novo governador civil de Lis­
boa, por, ocasião do nctofda poS>Se, no dia 16 do corrente, 

vendo-se á suar_d1re1fa o sr. presidente do Govemo 

O f.er1ente-coronel sr . Ferreira do AmQlfal, 11cvo comissario 
geral da pol1c1a, por ocoslc1o do acto da posse-, 110 dia 17 
do corrente, entre os srs. rmnistro da Agr1cult11ru (â sua 

d11elta) e da Morin/ta (d esquerda) 
(Clichds Salgado,) 

HOM ENAGEM AO CORONEL SR. FERNAN1D.O FiR:E!l!R_l~A Arcebispo de Da!11ieh 

s«t1 . 

. , ,,pecto da ass1ster1cia ac almoço oferecido, no dta J 7, na Pastelaria Garrett. ao coronel do 
C. E. M. sr. Fernando A111rusto Freiria, pelos oficiais da D. G. T. do /lfinlster/.o da Guerra, em 

homenagem aos dotes de coracter e intellgencla dcquele ilustre oficial ~ 
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lnduslrlal de Mlr«ildcla, 
Ondd rateeou hl\ <lltPl, \ l­

tlmt1 de de•aslro 



As brtlhnntes palnurns sobre An1tela Pmln, escrllos polo 
11o~so prosado coltt/Joraao1 Avelino d·Al11101do e lidos pelo 
oc1or Clla/Ju P/11/10110 110 teatr o "º s. c,,rlf)S, por "cosltJO 
<la festa em.honra <la 11ranue actrl•, 11a noite <le seg1111<1a· 
feira: 

ScnMr J>ru1ae11te, mmlla& 1en11ora& e mttu 1en11orc1. 

Nilo espereis ouvir, nas pal1das e breves palavras desta 
~u<IMAo, o relato Cla cnr1·clra. de uma acll'lz genial, que rol 
o malo1· entevo da sua ôJ)OCa e que, mcrcõ tle Deus, lia Cio 
tornar a sor a nossa maior tlellcla. O momento nào é o mais 
a111'0)lOl'itado, nem se1·1a !~li a tarota, para referir e fri­
sar o que vawm e s.gnl!lcam, na historia llo t~tro portu· 
guez, os lab.lrlOSOS trinta anos, repletos ele triunfos, <IM até 
agora con.:.Utuem a vl<Ja de Angcla Pinto como comedlant.o. 
A homenagem que lhe pl'(6t amos na noite <le boJe cl rcuns­
CN!vc-se a um Justo PN!llo ele a<1mtr11çllo, de atecto e de so­
lJdarleda<le, nascidos multo do fundo ela alma ... A grande 
ru1io1eo><i tlcara para ma:s tartle, J)<\l'\IUe ainda não soou a 
hora do Jubll6'111 A1naota Pinto, que um11 longa e cruc11.1n~ 
doença afastou tem1>or11rla,mente elo b•blado, contia em vol· 
t.ar a ele e nós coinpartllha.rn-OS dCS6a confiança, aguardan· 
do, oom alvoroço, o feliz Instante em que se N!nove o con· 
titcto ont1v o publico e a sua artista sobre todas dtlectn. Mas 
tel'-SO hla. a:guma vez, perdido e~ contacto? De mO<lo ne­
.nhum1 Ange:a Pinto estA no coracr10 de todos nós, que a 
ama.mos, os seus a,mlgos, as :;cus aclmlra.<lol'es, os seus colo­
gas: vivem na lembrança de nós todos as manifestações hrl­
Ll1antlsslmas do seu taJ~nto mu1t1rc.rme, envoltas na rentla. 
Jma.glnooa dos capr1ehos, das aver)luJ'ns, cios gtstos quo n 
tn.ntasla alheia 1110 11.tl'lbulu, ampl.f!lcando-os ou tnventnn· 
d~. lenun que só concorreu para que nvu.ltassem os merl· 
tos <la artrlz mais slngularmenl<! or1g·111al que, no ult'mo 
quart.o de scculo, Uwnlnou com !utgoros da sua &J•te a :ic:e­
ll.'.L portugueza. 

Minhas !'-Onhoros e meus senhol'eS. 
Angela Pinto Jnlcl:\ra ,havia pouoo, a redacÇào das suas 

11U'll•Or1U$, (J1Janao o 1nrocrmnt.o lhe ba~u â JX»•ta, prost.ran. 
<lo-a no lelt.o. Na e1,1ntust10 quo cm ;,i10 casa sobrevelo, as 
PAAlnas escritas. os apontament-0$ e <>s subsldlos, acumula. 
das por ela, levaram misterioso sumiço, lgnorando-90 o <las.­
ti~ Q11e ll~es !Od dado pela mào doscaroavel que os arreba­
tou ... E é pena. J>OO'Que a biografia artistlca de An~Ja Pln· 
to, das mais vastM, das 1na1s ricas em pormenore:. e <IM 
mais nota>'els, domanda, para se elabo1ar, um serio estorço 
de lnvestlgacllo. Angela, como a glorl06a Y.lrglnla DéJ:\zet, 
enten<~rl a, decerto, ser bastanie- cra·o, sem duvlda,-<111e 
11os ralasse dos seus pnpcl~ e elas suns creações, porque a 
exlsten.cla part1culnr de uma artista n!l.o J)Ol·tence ao publico, 
mas exclusivamente a ctn ... 

Qu11nto de ln.edil.o, de sab<>rooo e de lnter~nw nllo en­
oer1·arlam as suas remlnl~ncln.s <la noite de 4 de set.-m· 
bro de 1892, a.o <1esot1)f>C11har, pela primeira vez, na Rua dos 
OondEl!I, cte rorma lnolvldnvel, e de mnll<'lra decisiva para 
o seu futuro, a parte de •Manuela-. ela or>era-com1ca o solar 
das Barr1oa11 Gervaslo Lobato, que com D. J'oào da Camn­
l'a firmou o libreto para o qual Clrloco escreveu a mais lin­
da musica, asisegu.ravn que Angela !óro assombrosa e 1111e 
trnvla t'Ovelado um intento eictra.orcllna rio. Previa-lhe se .,,,_ 
tndn~se a sério, um <IOS pr1maelaes Jogn.~ no teatró p01•tu­
g11cz. Contava, cntllo, vinte e 11ua1ro anos a encamaclora e 
nzo~a.<ta ra.pa!11ga, cuJo nome o publico dali em lllante fi­
xou para .nunta ma.Is csm1ceer ... J'o!lo e Augusto Rosa, ven· 
do-a na Rua <los C.ondes, compreenderam de relance que 
estavam em presenca <lo urna vocaeão e de um temper~men. 
to dramAtioos de primeira agua. Ped1rarn-lhe, em ~e,crredo, 
que estudasse o monologo do oiro, 1111 Prlnct;a ae nno1tad, e 
com tão viva eic'P1'00Sllo, tamanho ~ntlmento e t!lo per!el•a 
na.turall<la.de ela lhes 1-oo~·tou a tala de Llonette d.issl.padora 
tantaslst~., mas boa no !unido, que os 1101s mootrcs <la 11eená 
l.()ffO dee.d'lram arrancai-a ao teatro musicado para lhe con. 
tertirem o iPO<Sto a que tLnha pleno <llrelto em gencros su1>&­
rlol'Cll ... Angeta Pinto, que se deletlava com as des<>nvoJtu. 
ras da opereta e do vau<1e11llle, com os trinados da opera-<"o. 
cmlca, com o tl'égoll61llo,a pimenta e o sal das revistas, apo­
.nas decorridos oito anos aquiesceu. Em 1000 estreava-se no 
D. Amclla, desempenhando a protagonista de La Dama ae 
cMz Max.m•s, de Feydeau, em <rue tol e.<tu.slanl<l de ,crrnça 
e J>llOl'Csoo • .4 Laqartl:ra sol'VIU de <!e.grau, <lo suave ponte 
de J>MSl!gMl parn mnls amplos vóos no teatro doe decl11-ma­
cAo ... U11n a.no dc.J>O!s, Angela surgia em Zdzd e na sentlmE<n­
tal comedla de Borton <lava toda a medida dos 9E!US po<lero. 
sos recul'SCl'l dramatdcos. Qne cancelrns, que sobresaltos que 
estrat~mas, os dos d.ols Rosas llustl'OI$ a ttm de que ela 
receosa de Insucesso, ~ nllo t'ISCaPllS'>CI Para Isso, en(lau~u: 
raram-na, oon!ortan~lmente, tres dl11s no Bragança, danll<>­
llte 1>0r hOlll(ll'tagem o trecho da rua en.t.l'e o hotel e o ~ 
tro. A Zdzd foi um exlto retombantet Ange:a Pinto 11caMva 
d.o conquistar, na vanguarda dos l\OS9<l<'I nrtlstl\5 mais Jn'C&-

, tlgl0006, o J>QSlo 1le 11onra que. pare 8illllJ>:ro, havia de man­
~ <em o !a"or <li> nln.guem. 

D'ora avante, Angeta assinalará a sua 1ndl vJdualMade 
ilnoonrurutivet, prod.lgalliaooo li() tealil'O Port.118'1* !mpaga. 

681 

vels scrvlçOS e oontrlbut.ndo p1Lra a vulgnrbacno, entre nós. 
de um som nunie1'0 de obras celebres do 'k'<l.tro estra.~e1 ro. 
Em D. Maria salvou uma empreza e urna bpoo.~ <1ue a.mear 
ça.vlllm s~brar. A cortezà •Cla11nda• da Aucn1urelra, de 
Augler, nn ve1"'ão de Co<:Jlto <10 CnrvaU10, teve nela uma !;0-
berba 1n1e1•1we1e, oomo wmt>em o !ol 1la Dot ires, de Co<lloll, 
adaptaçllo do mesmo esc.rltor, ~ quom Nlfl.J'"-->eotou aln1la, 
e.si>lenchdamente, uma f>CQU1;oa personAAem lia peta original 
Casam"1tto de Cu11ve11te11cia. Jullo Pantas conta-a entre 11.5 
artistas 11ue ma.s lustre deram ao d-11111onho de atgumns 
das ouas obns dil'll.mutlcas. Angola Pinto rol a Cl'<!a<lora 
lmort.11 da Scuera, a galante ma.1·queza de Sel<Je, de Um se­
rao 11aJ La1·a11oetra~. a clolol'lda Jza.bel C.onM da Santa 1n­
qu1stçtlo, a abnega.da Helena tios Crucl/tcadoa, a 11-mblclosa. 
Gonenlll da atla.pta(ão do Rei Ltar. M11s n!lo só Coelho de 
Ca.rvalho e Jullo Danlas vll'run valorlsSHla a lrllE'l'l>l'Ctaçn.o 
dos 5CllS trabalhos pelo concurso de Aogeta Pinto. Convcm· 
não e:,<tucoeer Que, no extenso caminho por ela percorrido d<'s­
de Madalena de \'llhenn, do Jo'rct Lulz d~ Sousa, ele Garrett. 
A apai xonada nea.trl7., do lllfa11tt de Sagres, d~ J'a.Jme Corte. 
zoo, e a serrana Cia.i•a, elo Entre Giestas. 110 Cnrlo.s Selvagem, 
a raros dos noosos dramaturgos oont<.'imPOi·aneos, de auten­
tico merec,,mento, deixou lle lnte1•p1>etar. Jolio da Camara e 
E<lu11JNl0 Schwn..bach orgulhavam-se do tão Jns!gne coopera. 
dora. A Mariana, llo Amor de l'erdtçao, por exemplo, tlcou 
entre a.s suus mais belas, mais estrao.i1as e OITIJ)OJgantes cria. 
ÇÕE6. 

Do (Catro estrangeiro, Incarnou Angela Pinto !numeras 
figuras. Jo:m multas das prlnclpaes herolna.s de Bernstein, 
Batallle, Dlludet, Cspus, Rl~t()maeckers, nlsson, 1le Flcrs, 
•' '"· • a to! g111ooe, ve1~ladcllra, hu.mana, dentro de proces­
sos ITUe de nlnguem copiou e a.travez elo ~eu /eltlo Jamais 
<IQ:ndna.ao r>or lnttuenclns que não fossem às do pl'@rlo ca.­
~a.ct.ea- e do proprlo genlo ... 

A !'>C(a (JUe re1)resentavn, Quando a.dooceu, ha deses."Cls 
me~. era a comedla A1 /torca, tios trmnos Qulnte.ro. Tinha 
um papel de màe angustiada e sofredora ... Na lntermlnavel 
ga.Jerta das peças estrangeiras 110 l't'J,Je1'lorlo de An,crela Pin­
to, uma ha, porém que a cntlvou até :i palxAo: A prm.e1ra 
c1iusa, do n1sson. ia fc1m11e X. Outra mne an.gustlacl11 ee.sa 
JaCQueUn.n. cuJa Lragedla a seduziu, vlveu-n em soenâ com 
toda a !01'1)a dos -seus ne.rvoo, to<lo.s os llOJ>Ulsos elo seu cora­
ção, tocla a aNJencl a 11as sun.s tagrlmas ... 1~&1 até hoJe o P8' 
pe! a cruo •mais se a!etcoou e a que mnls quer ... 

Merld~on111, pen'nsutar, lusltanlsstma, 11.M>oola, Angela 
Pinto, dotn.dn, é certo, dn mais aguda tntulçl'lo, embora um 
dk!., ha multas ancs lh'a nega!l!'e um critico severo, e sem 
embargo de a reputarem ll'requleta, ln<ll5elr>Jlnada, tns111>­
mlssa, trabalhou, estudou rom afinco e tlenodo para a.tca~ 
çar na sccna a .ituaçào excepclonal que ocupa. Ela sabe, co­
mo J>Oucns ~mecllantes, sent ir e exprimir -a dór, a alegria 
a l'l)VO!ta, a ple<la!le, a Iron ia, o od·lo, o amo~obre1u1lo ó 
amor nos seus rasgos, nns snns vlolenc!as no .seus sacrl· 
tlol<>S. l~ com tlio apu1•ada sensibilidade 06 'sente e com lll· 
cmanho poder comunicativo os ex11r!me, Que l<>'!os a entendem 
e com e111 v.bram e se comovem, rindo, soluçando ou sorrlnllo. 
Eis DOl"Qu,• o publfc.o, a multidão, ancela Jl('lo ttapareclmen. 
t.o de AngeJa, não apen:is pnra tbe ren<ter como hoJe o 
pretto do reu ate-elo, em palmas e em !!ores, :mas para lhe 
ltestemun.har oomo aprecia o seu talento e se consola com 
a 611a aNe. Emciuanto eln, POrém, é sa11<J~'\.JllCnte a,crnarrta. 
êa, e oxalá <rue o .seu l'l)gresso esteja pnNl multo b~e evo­
qucmol-a em algumas das suM magn.1fl<'M c1-eaÇ11es <t'e ou­
trora, Que entuslasmaoram 118 platéAs ~té o <lcllr1o e que 
se conservam n'tlllas e flnitr:intes na ll'1<'1001'i~ d;) todos. .. 

Minha~ 9C'nboras e lllC'I" aooJtores. 
A evocação vae comec;.ar1 

A ngel a foi evocada nos sogul ntes trabnílhos: A Severa, 
AmO'r de Pe1·dição, Solar rios na,.rigas, revlstia Alerta, Za~á, 
revlsla • Castelos na ar. ln(a11te de Sagl'es, Rlnmlet, 28 dfus 
àe Clannlla, zarzuela Caramelo e imltaçõi:es de Mayol. 



Grupo musical infantil Extremocense 

~At~m das crlanras que constituam o interessonte l(rupo oé·se no folof!roflo tu/timo plano) OCdlrector; do mesmd'l.zrupo, 
o professor amador sr. Francisco Manuel Saraiva 

Policia de Lourenço 
( Marques 

Grupo do pessoal 
quef.Cônstltue o I .• ~quadra 

1111· µot:c1a 
da cidade de l.ourenço~1;'>farq11es, 

oendo·se, 
:ao centro, o rcspecuoo chefe, 

sr. Graciano Figueiredo 
Almeida, 

e, d direita, 
o aat>o: n.• 07, ·sr. Jo~ Antonlo 

Vinagre, 
em 11rande uniforme, 

"F oot-ballistas,, 
tomarenses 

O on•e do UnltJo 
Foot-ball Cam<'rclo e Industria 

de Tomor 
que, no d<'saflo de beneflcencla 

em favor do Asilo Creche 
de Nossa Senhora da Pledad(>. 

da referida cidade, 
realisado no dia 4 do corrent<', 

oenceu, por 4·3, 
o Sporting Club, lambem de Tomar 

fol<>ltrafla gen lllrne111e oferecida 
d Ilustração Portullueza. pelo Un1110, 

faoor que agradecemos 



SEARA ALHEIA 

- Mas Isso 6 uma porcaria 1 l'orque estú voei! n cuspir nu 
sabão 11 

-Purquo o Ronhor é de róra: nos câ da torra o meu costu­
.me 6 cuspir-lhes na cara. 

De la f'ranc.) 

- Ouo lindo, heln. Anatollo ? 1 Tudo 
aqui nos recorda que raz hoJe trinta 
anoR que nos casa mo$ l ... 

-Prlnclpolmente ... o calvarlo !. .. 
(De le Petlt Pnrlslt>n.) 

-Attn111 o tucardu t•nrece que deixou uma rurtuna de d"r. mi. 
1bõe~. CODl'IDha·t•• ser a vi uva dele, heln? ... 

-Bem sabeq, meu querido, que só de&eJo ser a lun I. . 

oc londo11 Oplnlo11.) 

ó8i 

:llas, nrtnal, o que tens tu? 
-A costn1t~1ra 1 ... 
-Despccltu-se t 
-Nào, rnus declurou-me que se <les11Pdla se o;u,.u•u 

a 1>ropuzo.~~ socta do meu club de tennfs. 

( º" Punch. 1 

O PATR,\0-J4 te proibi q110 canto•, quando e1U1 a tt& 
l>lllhar 1 

O CREADO ~ta1 eu nlo estou a trabalhar, ••lou da 
0-aotar. 

( De Le Mattn. ) 

- VUt IJUIU J QUO bOtn : 0 tfO BatD&bfo lt'üVAO 
bolo1t. pata º"' dota, r tu est.4s com dtõr~t. d,. 
\l0Qlfl8! 

( Dl! L' Jnlransigerant.) 



, 

f\ contraditar a slmpll-
e 111 ade da linha da 

dollctt••, a moda rocrclo.· 
M em espalhar pela maio· 
rJa doe modelos os mais 
variados o c.aurlch010.:; 
bOrcJados.... Ma1 e o m o 
om ae ltatando da 
moda todo. ~ paraduxo.; 
MO a1.1mlUdos •• CODUD\I!,• 
mos apre~oando , que o 
•mot d'orJre du chie• é·a 
~lwpllch.ladc e _prossJsn­
moa rocamando· as noa. 
~as-;totleues• -c.tê"" .bàrd~­
tl02S .o aplicações. :oto ca· 
pltulo borJados allrrua· 
ao o mala cumpleto _,ç1.,. 
tl•m'>. Tudo eo usa, tudo 
tt olegnnlo e mo1Jorno. 
tudo 6 booltu o nrUst•co, 
omllm, dosdo que seJa 
orovrognd o com gosto, de· 
Ucada orlglnalldadoo dl• ­
crcta nrto. 



AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOS AUTO 
R.ES, ENVIAM. 
D0-05 ~· s1-

BLlOTECA DA 
JJ.VSTRAÇÃO 
PORTU&lllSI\ 
MANI FE5TEM . 
·0 DESEJO OE O,_.OE SE CONVERSARA COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS\TO OE TU. 

00 E O MAlS QUE OCORRER. 

CARTAS ESPIRITUAES, por Tomaz 
da Fonseca 

O sr. Tomaz da Fonseca, prosador. poeta e pedagogo, 
é dos raros hom.,ns de letras que em Po•tugal neste 
momento se ocupam de criticar a I~reja Catoli~a em 
varios dos seus aspectos. As suas Car~as esplrtt11als 
dil-as o autor «provocadas J?Or um va~o rncremento de 
misticismo doentio», que, ainda no dizer do sr. Tomaz 

da Fonseca, «lcnh lançar, de 
novo, as almas nesse vespeiro 
assanhado que é , sempre, a 
questão religiosa ... » Ao •Ín· 
cremento de misticismo• cha· 
mem outros •O despertar da 
fé•. O sr. Tomaz da Fonseca 
faz obra de veemente com· 
bate. Estas Cartas ocupam-se, 
em particular, de A mulher e 
a Igreja. Claro está que o 
autor vai vêr acrescentada no 
lndex a lista dos seus traba­
lhos, coisa ci.ue o não rala, 
mas que suscitará nas pessoas 

Toma~ da Fonseca aditas ao catolicismo, e espe· 
cialmente nas mulheres, que 
o poderiam ler e compreen· 

der, uma forte animadversão cont;:a o escritor e o livro. 
O restabelecimento das relaçóes de Portugal com o 
Vaticano lambem é severamente criticado e combatido, 
do mesmo passo que cresce o numero de paizes que 
teem representação junto da Santa ~é, o que mostra 
não caber neste instante o predominio ás i •eias ex­
i>endidas pelo sr. Tomaz da Fonseca. A edição per· 
tence á casa Chardron. 

ARTE DE CONHECER MULHERES, 
por Luiz de Oliveira Guimarães 

O sr. Luiz de Oliveira Guimarães, scintilante cro· 
nista das futilidades femininas e, apesar de muito 
novo, um mestre blagueur e um consumado artista em 
bou/ades, em historias alegres, quasi picantes, em 
maximas e em receitas de amor, trouxe á luz um vo­
lume intitulado Arte de conhecer mulheres. Nele se 
ocupa, com a sua elegancia, arrojo e graça habituais, 
das bonitas, das magras, das postiças e das que teem 
bigode, das ciumentas, das virtuosas, das doentes, das 
fumadoras, etc.; nele ensina como se arranja utn na­
moro, como elas se seguem, como elas se pintam; nele 
trata das mamãs, das so~ras, das amantes e das femí­
nistas .. • E mais não é mister mencionar para se fazer 
juízo d1 obra cuja extracção facilmente se prevê avul· 
tadissima, porque não faltarâ quem a leia ... âs escon­
didas, visto que as mu1heres são as primeiras interes-

UMA ASPIRANTE A Vl:'TE IUNAR/A.-Com certeza que 
tendo essa pal.r<'lo por anl'flaes faria ""'''º bem em est11aar 
ooterln<11la e pode1la ate ll'" nhar {Jasta111e d111llolro com 
lsso.-D. 

JULIO VA lFlOR.- ~ e.rtensao do co11t'> d mcompat1oel 
com o espaço de que dispomos. Os oersos, estdo bem. 

/11ATUO LYS.-Ndo pode, a nossa critico, ser de molde a 
so11s/flzel-o, 01sto os seus versos tllo pouco nos satisfaze· 
rem. E olhe que n<'lo pecamos oor ex/q-enies- /lfn11 uns com 
u. 0111Tos com /O e 011/ros com 11 diabas, d madm1s&oel. 
exemplos dos errad )S: 

etc., etc. 

nordào nodoso e saco melo vasto 

DOS homens o carinho arredlo 

Desde os belJos que te d~I a rir 

ZÊ DO EJRAD0.-0 seu conto Amor Antigo nem se re· 
comenaa polo assumo, nem pela forma. U epísa<110, em si, 
d bu11all.sslmo e os termos em que estd aescr/10 ainda o 
tornam menos lnceressanie. A sua lrero1na n<'lo 4 d falta 
de /Ilhas que peca, é por foJlta de vcr!lonlra ••. D'outra forma 
como se e .111or1,<eMerla que se entref(asse ao amante, logo 
após o reenco111ro e atl mesmo, d Janela í' ... Porque parece 
que e d janela p_ Em/l111 ... nao tem cort ecçao pos&oel. 

ALZIRA. E.rcelente. Serd tudo publicado. 

IJ. 8. CL1s/100).-/nfel11m1e11te a nossa aliás d/scutloel com· 
pote11c10 11do 11os p11rnu1e ser tombem obsequiadores. Tudo 
q11a11to temos a átser sobre o seu son~to d pouco : re· 
p1ooado. 

GULRAZ.-Allds menos mal metr1{lcado, ao seu soneto 
fa/10 a f(ra11de•n que o a9s11·1to ex/l(e, O oocabulo rntnnc1· 
r s, sobret11do, d •stôa pelo so:t pie boismo. Seg11rome11te ha­
oerla melhot rima para guurrclru8, J)epots o clnro EKllO e 
o u1ou 1101>r (referindo-se ao lmper/o) denunciam de/iclen· 
elas ae oersl/i ;nç:2o por demais tran,parenteli. Faça mellwr. 
Deoe poder faser. 

ROMANTICA.-A Cofecçao de Romances /lustrados edl· 
tada pelo .-1ecu1' co11ta, /à p11bll~ados. 8 ro111a11ce.9, se11do 
o.s oe11s tltula9 e autores os segu111te11: O Arco de Hunt'Ana., 
de Alme1 a Garrett; enrmen e • atollcus e Hu1wnuto•, de 
Prosper Mdrlml!e; e .. oe1 • ª" 1,r1mes, de Gul Thorne; O 
hou·~m da orelha quebra•111, de Edmont About; Ouod 
ndls j de lll!nrtck Sfen/ue1Vcz; A Religiosa, de D/uerot; e 
N tochk , de Dostn1e10skl. 

Prestes a ser p/1bbcado está o Gii lllns de ~11nt1 1 1ana, de 
Lo Sage, "qu11nta ao Ui utUmo• dl11s de P •mpetu, a que 
V, Ex.• se refere. serd o que imediatamente se lhe se· 
8'~~'Jno o(} fomos ao encontro aos desejos ae V. bx. • .... 
mesmo antes de os conl1ece1. 

O preço de caaa romance desta Colecçdo é apenas 50 
centaoos. 

• • • • •t•·• •l•·• • •·• • •·• • ·l tl• • 1 1 1 t 1 .t ·l .. l"I IJI 1111 1 M'I 1 11 11 " 111 •1•111·1 · 1 .. f l l 'I•• 

sad'.ls em saber o que pensam delas e como as inter 
prettm. .. O sr. Lui7. de Oliveira Guimarães acusa 
grande: progressos aeste volume sobre o anteriormente 
publicado. Edição da Lusitania Edllora. Capa de Ber­
nardo Marques. 

A. de A. 





EJFLN.Glk 

Declfr•çlSes das produçlks publlc11.du 
no numero tr•nsacto: 

Bnlom<U: carmo-Peecooo-M1~. 
B111uma pflore.<CO: Sn.ntQS ele ca&a, .ulío 

fazem m.tlairre6. 
Cl'41w.1a1 cm frase: 5erTfiQ<>--&t.dta&­

Fa.l3éha-Ba.tavla. 
Logoqrlfo: Tu não sorres ~. 

• 
ENIGMAS 

(A• memorta de B~ 

Esta l)a.lavm em Q"U<!Sll.o. 
Som vlr no auxlllar. 
Em qualquer declonul&, 
A podereis encontrar. 

Tem a.o todo, sete let.ru. 
Sete letras, nada mais. 
()oru!oo.Mes, sendo Q"Ua.tro. 
E a.s outras ires, vogaee. 

Se depois das tres prlmeln.e, 
Põe a do !ill'll wr seu turno. 
Com certeza oooontra.rá.. 
D'uma arvore o all>urno. 

Porém, se acaso á .-prfmelt•, 
Juntar 8$ Ires do rtnlll. 
l'.'n(X,.."ltram certa.monc.e. 
Um llq.:..!do unJversal. 

E se aln<la A~ tres 11rlmolru. 
A segunda llles Juntar. 
O coneetto, eu lhes Juro. 
No !Pinho irA en.oontra.r. 

MB6 se Juntar á.s prlmelru, 
As duas do fim. vOS9ellCIJt. 
Enoomrará velho habito, 
De ~ fazer oenitoncla. 

Q11arta, eeg'Unda. mais oox.ta. 
eo·a. cio flm, Juntas, vor1e., 
Um Deus que é multo adora~. 
Entre 06 da. :\tlloloqta. 

E o todo d'cst.a palavra. 
P'ra o femlnlno mu.<lado. 
DA-nos 'Para se onA.roler', 
In..<:tnunen.to aprecia.do. 

FJ nal m<)BIO, o seu C<>rul91.a.o. 
Sem dar ma1s e"'pllca.ç~o. 
E' d'uma coista. estr,ansrelm. 
Bem pequena cmbnre.'\çl\o 

IOr(}e 

(S. C. V.) 

(A •Cattta• , autor <to Enigma •Cot­
clldu•. pul>Ucado M n.• 918 da tWS· 

tração P<rrtuouewJ 

Tem meu t.000 sete letras 
Sem nenhuma ser Igual, 
São só ~ r.!s a~ COO!'oOantoo, 
Terminando por vogal. 
E verão <rUe i:end'o eitdt'U:i.."Ulo 
E' <tamOO!ll orlglnal. 

Se á l)rlma, 9egtmda e quinta. 
Jurrtarom a derra<le1ra, 
Encontrom Quem Quo.lra t&-la., 
Quem a ten.ba verdadeira, 
E QIMlm se veja forçado 
A mostra-la a vlda lntclra.. 

Qual'lla. t.6Jwira, sexta e tera.a, 
Setlma. e UI ultimando, 
DeJ>Qls sexta, quinta e quarta, 
Te rcía e setLina !echa.ndo, 
Tomoo barco e tem~ rode, 
JA &>odemos 11· pcsca.n.do. 

Qrnnta. primeira e têroolra., 
E' gaJão não distintivo. 
Primeira, segunda e setlma 
o raz wn reoemoascldo. 
Unindo quinta â segun<la 
61-lto d·um en.w dorl<io. 

E já basta. Uma palavra. 
Que t.antas co!sas exprl.me, 
Se qua.lqu6r dos meus ooie«oa 
A declrra-la se -OJCtme, 
Pode dl1.eNie: Comete 
uma taltQ, um goon.de C1'11.Dle. 

Beja. 

CHARADAS EM VERSO 

(Dedicada ao flu31re eoUqa •Do l~I 

A11lceto Vaz Grafn.ha, 
Dlstln.t-0 o! ru rg:illO 
Era, em doenças da eliil>lnba. 
Um an:IO do salvação ... 

Coslmenitoe de tarlnha-t 
Ou plantM do llervanar1o, 
El'am para ~ seus doon.~. 
O melhor receltua.!'1o. 

Ao tribunal fo1 um dta-t 
Responder, por um al>oT'l<>.. 
Que f02, em notn lnvertl(la.-( 
l!l'esta al:i.mo<la do Por.te. 

Von oontossa:r franca.mente, 
V~am lA c:rue fantasiai 
Que iPGDOOI um certo d1a-t 
Sor a!Ma. J)Nl51<1ente. 

l"ol um S<mho, uma illl6l!A>; 
~M As ~ sem querer, 
Tudo POCte a.oonteoor, 
E' quest ão de oc:asll\o-I 

No que J>OS<>a ~uoe<loo-, 
Nilo penro mais um ~ndo, 
Porque tltdo '1CIS(e mll'ndo 
Pode ror. poder nao sor. 

Porto Zcrtt« 
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nnma Orultn··nr. Rnbnn~t"­
C:11nt' •n11- Pnm-nr. F.~qPJê­
vtotPta-Ordl~I - GI rn G•rão -
N. N -nr. 'Plrfln11-r111b <'lo 
Sllenclo-ruz tln Mnr-nn 6-
Tla Allltnn-<"unt •n r.. C:ll1Pl­
A. T11,·ArPs-"s treR T T. T.­
Alllrn11:ram-'Pn11lo & Vlritlnln­
Gll Va7. - r.An'tllo Silva - Ser­
rot....: T.nr•A f,lm11 - l>lntR sce. 
nnff-"'o"rnh-TTm 11raguense­
Z6 Costa-Sednnnrer. 

CampeOes declfrndores dope.. ~ 
nultím8 numero • • 
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• 
CHARADAS EM FRASE 

vae pa.ra cima, <rue enoontl'as o ani­
mal. prooo com nm 1~. por wn h~ 
mem al'l'Oga.n~t-1. 

Mesao Frio 

o bo:m<sm que tiver eeta nota.. .. 6 tra. 
!41llte.-3-1 . 

Gira .. •rllt> 

Dei pancada n.a Albina, por me he.· 
VCI' 5uj1l.dO a ~1. 

110.rqutn/14 

* 
LOGOGRIFO 

(S611rc o 1>e10 .sonrto fnttmo• do cem· 
sagratlo vocta 1>ra$lle1ro. D. T..ufs 
Gutmaraes PLIM, e put>llcado no 

Século ae 3-11..grsJ 

Lui mtnlliu 6llli4ta minha! Ama.<l'a. mi· 
nha !-3&-37-12-36-31>. 

Teus lábios são dois favos de ternura• 
-1-~-~ 

O teu falar é doce e a noite escura.-14 
-15-16-·17-1-11-4-21-0. 

Na. sombr<i dos teus olhos oo a<Hvllla1-
1o-4-31..-25-8. 

B' o llrlo do valer A tlõr maás 'f>f~ra-­
~1~1:>-18-J25-8. 

Da terra1 Sulamlta, ai. não, <lnha-!l! 
t~l. 

Os tewJ all'OOOll pa.ssos do !'alnha. 
Nem a. oraça da tua formo.sit.<;al-.13-M 

-33-!2. 

HumtUü1 ficam perto do teu J'()Sto-7-
~12-13-40. 

os róseos fM1tos d(' tnrfavei 1tõmo1-1' 
-18-1~1-19-4-3. 

E teu nome, o.'h divina meloa1a1-12-s­
t6-t5--24-38-8. 

Oh musica. <le amor e de ctleorta1-1-
15--32-25--2Q. 

Too nome, crue em mtnh'alma resplan­
dece, 

o Can.Ltco do9 Canlfcos parece ... 

Pl)rto Dr. Essett 

Indicações utels 
No proxlmo Sllbndo sairão publlca<tiu 

na lllutraçdo Portuo11tza as decltraçllos 
das pro<lucões tnserltls o'este numero 

-To<la a corre~p0ndencla relativa a 
esta secção 1leve r;er enviada ao St· 
cut.o e endereçada a Jos6 Pedro <to 
Carmo. 
-Ao d1rector d'esta secção a..<.~lst.t o 

dlrelt.0 de nAo publicar produções qut 
JUl(lue Imperfeita.a. 

-Só 6 conferido o Qunclro ele Bonra 
a quem envle todas as decifrações eita· 
tas. que de\'erAo ser entregue!' até cfnN 
dias ap()s a sal<ta d'eete numero. te 10 
hora..• n11 sucursnl do Rocln 

-Todas as proe1nções devPm Ylr ""':-\· 
tas '1D separado e os enl1rTT1as pltorw­
cos bem desenhados em papel liso e \lo 
te da Oblnl\ 

--0$ orlgl oaes, quer sejam ou ollo pu· 
bllcados, não ae restituem. 




